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Dois aspectos da distribuição do bodo aos pobres, na Praça Marquês Pombal, na tarde de 14 de Abril de 1906
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FOI� ONTEM.- HA CI'IiQUENTA ANOS�

INA_UGURADO O CAMINHO DE FERR'O EM VILA REAL DE SANTO, ANTONIO
C Reportagem rectrespectíva que José Barão dedica aos seus conterrâ�eos)

,SERVIDA pelo magnífico
estuário do Guadiana,

!! Vila Real de Santo An-
tónio pode, sem sombra

de favor, e depois de Lagos,
considerar-se o melhor cen­
tro do Algarve para a prá­
tica de desportos náuticos.
Dificilmente poderiam reu­

nir-se noutro qualquér lo­
cal todas as magníficas e

excepcioaais condições que
aqui se encontram para á
prática tanto da vela corno
do reino. Tudo isto, pois,
acrescido da circunstancia
muito para considerar da

posição geográfica de que
disfrutamos, aconselharia,
tanto por parte dos simples
particulares como, princi­
palmente, das, entidades ofi­
ciais responsáveis pela pro­
tecção e difusão daqueles
salutares desportos, um ca-.
rinho e interesse que la­
mentàvelmente' nunca che­
gámos

.

a registar. na: justa
medidà

.

tias pÔ�rsibilidades
cool, q ue a. Natureza nos
dotou.'

.

.
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«Dehí�ta;S) e devídamen­
te «sepultadas» as activida­
des do Clu:be Nautice local

MIL novecentos e seis. João Lúcio acaba de publicar «O Meu gará lá para a uma hora da tarde, parece que há divergências sobre
Algarve», a bíblia do nosso povo; a emulsão de Scott é pa- depois do jantar. onde deve ficar a Nova e onde

� nacela universal para todos os meninos raqutttcos : governa Os senhores da comissão de deve tocar a Velha; A adega do
o distrito Ferreira Netto; vende-se o azeite a 2$400 reis os recepção também saíram cedo de Calhau e as casas do peixe frito

dez 'litros J' as pílulas de Mata-Sesees encontram-se em todas as casa e já envergando os fatos de ali da Rua Morta não têm mãos a

boticas J' é administrador do nQSSO concelho o cap. Godofredo cerimónia, uns de chapéu de co- medir. Nas atalonas trabalhou-se
Barreira; o semanário local é apodado de Canudo e Tuba Guadia- co, outros de chapéu alto. Como toda a .noíte, pois além do pão pa­
nesca pelo «Heratdo», de Tavira; o alpiste nas Lezirtas anuneia- é dia santo, entram na igreja, que ra o bodo, que é distribuido à tar­
-se à' dezanove tostões a arroba; os adversários do «Guadiana» está Cheia, avultando na assistên- de, houve que cozer pão para to­
são alcunhados por este de dr. Repôtño e Caõeça de Almotolia ; cia, além das senhoras da terra, da esta gente que já chegou e

puôitca-se a «Arte de ganhar à roleta», de Custódio Rodrigues,' as senhoras de Mértola, de Alceu- está a.chegar a toda a hora.
progressistas e, regeneradores primam na descorteeta : o vapor de tim, de Castro Marim e de Aia-, A canoa do mestre Forja já fez
Mérfplq fas carreiras diárias,' uma bota de sardlnhacusta 35$000 monte, que estão aqui para pre-

.

mais de quatro viagens, carrégadi­
réis: a firma Oomes & Capa anuncia ter rec(JQido directamente senciarem a chegada do primeiro nha de 'espanhói$ e está a che­
da Bitgica superfosfato " nas boticas Carr1l'hó e�Çarmo esquarte- comboio. Nó altar, o sr, padre gat a banda do AsiloJ)rovincial
jaTl1.·s� 9,� C!dver..sári.os,',a equipagem do, «l-as'C¡.j;dil Gama» insu- Jorge Leiria vai dizendo as ora- de, Aíamonte, Na Praça, onde ,há
borf:{ltiâ��e,. uma cautela custa trésutntens:'a monarquia, enoelñe- 'ções do ritual e cá fora .os vende- hoje' grande, abundância de f9g!l� ..

ctda rfp,:su,a,ot;gânica? monteada-pelos seus. sertüdores; aPte.senta doreade amêndoas, rodeadosde eas e badalos, méstre Banragão¡
no coroõ flácido -os primeiros livores da morte]. uma crtada ga- garotada, fazem um barulho dosl coni o seu cachimbo, o seu coco
nha 4$00'0 réis por mes, 9 dr. JOão Abecassis impôe-se à consi- demónios. Ainda estão a armar e a sua canastra, acempanhadederação pública dos pombalinos,' as senhoras, recebidas as ulti- os coretos para as filarmónicas e
mas modas no paquete «Algarve», ostentam na cabeça um amon- (CO!!TmUA!IA 3·" PumA)
toado de penacños e f/tinhas i os galeôes a remo fazem boas
pescas; a' chalupa «esperança», com as neptunianas barbas do
mestre Honrado, chegou sem novidade,' aparece o primeiro auto-

. móvel ria Mina de S. Domingos,' a batata anuncia-se a 600 reis a

arroba,' flo tluadiana, estão fundeados onee grandes navios, para
earreqar mtnerto¡ Atatde de Otioetra pubttoa a «Monografia de
Algôs» res cigarros «Mar-echals» vendem-se a sete um ointém] os
oradoresrepubtteanos empolgam nos eomiotos.i, e o primeiro
combalo chega a esta oila, "

';
.

FEZ o'ntem é¡nquent� anos (era sábado �a Aleluia) que Sé

Inaugurou' o caminho d'e ferro em Vila Real de Santo
== António.' O melhoramento, pela extraordinária impor.
-

tânoia que representou pará a oomodidade dos ¡DOVos
desta região do Sotavento e para a sua prosperidade, foi

, saudado com delrrio na nossa terra, E outra ooisa não era

de espetar, porque a chegada do c,aminho de ferro marcou
uma das grandes etapas do progresso da Vila Pombalina.,
que continua confiante que os seus filhos e os seus amigos,
pOderosos ou mode'stos, não esmo"reçam no entusiasmo que
presidiu à fundação desta nossa querida terra pelo grande
Marquês, Para os que se empenharam por esse melhora­
mehto e para. aqueles, técnicos ou simples trabalhadores,
que assentaram as travessas, lançaram as pontes, cavariam
as trincheiras, amontoaram os aterr,os e estenderam os car­

ris, val, pâra todos eles, nQ dia de hoje, a nossa gratidão .....

para os pouoos'sobreviventes, e a nossa saudade - para os

q,ye Já não existem. /

Comemorou·se, na passada 5.11
feira, o 5.· aniversário da Saira­ção, Episcopal de S. Ex.a Rev. a O
sr. Bispo do Algarve, D. ·frei Fran­
cisGO Rendeiro O. P., a quem, por
tão festiva data, endeJleçamos 03
nossos respeitosos cumprimentos
de felicitaç6e::l. ,

muito graves
��VW""""'"'

A FALTA DA RBOIO COSTEIRA
E DE UM SALVA - VIDAS

evidenciadas no risco

de naufrágio da Traineira ¡'6aulUo"

NA noite do passado domingo,
dia 9, toda ii vila foi alarma­

� da com a notícia de que, em
virtude do forte temporal de

Levante que se desencadeara na

costa meridional, alguns barcos
pesqueiros se achavam em perigo
de sossobrar na barra. Soube-se,
pouco depois, que a traineira

O. primelr.o comboIo elltraitdo fia êstal',âo de Vila Real«Raulito., da firma Raul FoIque "

&. Filhos, deste centro, governada. .

de Santo António, fez ontem 50 anos ,

pelo mestre Joaquim Manuel e �-------_..._---------.,.-------......-...--------.............---...---

com mais de trinta hamens de ToALit A �AtAV'eA' OS NOVOScompanha, tinha sido arremessa- . '� J.V� J¡.. . '" ". .

.
.

da pela vaga de Sueste contra um .

babdo, onde encalhara.
'

CONGRESSOUm arrastão de Aiamonte, qUe
.. .

vinha a entrar, tocou em terra
'

,

"

portuguesa para informar do aei·
. '. .

dente, tendo·s� .logo pedido so· D E M O" C IOA DEcorros ao salva-vidas de 1avira, ó
, , .._,.__ ,

,

qual'se aprestou a partir-para eS­
te porto, onde chegou só às 2 da
manhã. Entretanto, também mar­
chara para o local do sinistro o
barco dos Pilotos locais, mas já
então a traineira -Maria Rosa-,
da firma ,Parodi, comandada pelo
mestre· José Ferreira, tinha pres.
tado auxílio eficaz, com louvável
abnegação e risca da própria vi­
da, conseguindo safar a «Raulito'l
com grande dificuldade, no que
foi secundada pelos pesqueiros
-Nossa Sr.á da Paz", da Fuseta, e
pela enviada -Maroto», desta pra­
ça, sob as ordens do mestre Emi­
liano. A embarcação sinistrada,
cujo casco apresenta avarias, Veio
rebocada para este porto, sem
que, felizmente, se tivessem re­
gista40 desastres pessoais.
A tripulação atribui o sinistro.

especialmente, às deficiências na
sinalização luminosa da barra.
Ocorre perguntar, a propósito,

porque não se soluciona quanto
antes a questão da Rádio Costei.
ra cuX 27, desta vila, a qual, por
exigências dos Serviços Rádio­
-Eléctricos, que lhe acarretariam
despesas incomportáveis, se tem
visto impedida de funcionar, mán-'
tendo a con"eniente ligação com

ICP!!TI!!lIA !!A 4." PA6m4)

1)e ve2 em quandO ..�
.

o. prlnolpal. IuSare. pdblfao. es­

tAo eltlalanadol • Iii arRncie
.'Idnal.· de ténte cl. fol'•.

!4 de Abril de 190Él. está u111
dia de sol deslumbrante e

!! quente. Este calor parece
pr,enunciar o incomodativo

Levante, que nos sobreeltcita os

nervos e cresta as sementeiras.
Desde quarta-feira que' a vila
apresenta um aspecto festivo,
Alguns trabalhadores espetaram

mastros na Avenida Rainha D.
Amélia, na Praça Marquês de
Pombal e ao longo. da linha fér­
rea, no topo dos q'uais flutuam
bandeiras e coloridos sinais de na­
vegação, emprestados pelos mes­

tres do -Rita. e do «Rhona.. Na
Praça há também muitos balões
-venezianos que serão acesos à
noite, simultâneamente com a ilu­
minação de gás.
A população levantou-se muito

cedo, porque além de ser dia san­
tificado (sábado de Aleluia) é tam­
bém o dia da inauguração do ca­
minho de ferro. Vêem-se muitas
caras estranhas: gente que veio
ontem no vapor de Mértola e que
está a chegar constantemente da
"izinha cidade de Aiamonte e de
Isla Cristina. Montanheiras com

os seus lar¡;¡os chapéus e os seus

fatos de surrobeço percorrem as

ruas, olhando espantados para
tantas bandeiras e ansiosos de
verem o cavalo de ferro, que che-

1i()§f:>IT.ellS
Por TRINDADE El LIMÁ

DEDIQlIEI um dos dias desta
minha quinzena de férias à

!!! visita, no Hospital dos Ca-
pacnos, de doentes do meu

concelho ali internados. A
maioria não conhecia, mas em·
bara vivendo longe, agora, quis
dar-lhes uma prova da minha
solidariedade na hora das suas

Pungentes dores e angústias.
E conversando com eles, virit

a saber que a todos me pren­
dia.m laços de amisade familla­
tes. Somente depois de ter saldo
soube que Id estava também um

antigo aluno, e, por isso, meu

amigo.
Lá voltarei a v�-lo, quando

/Jara isso tiver folga.
E anotando estes passos veio­

-me à memória o hospital da
tninha terra, tdo pobrinho e tão
fico quando o enchia a alma
laminosa do dr. Jodo Dias, cuja
memória nunca será demais
pranteada.
Fui dos primeiros que forma­

ram a seu lado para consegair
fqser de uma toca o qae lá I!stá.
Levei a minha escola,' e com ela

(CollaLUI!!A 4,· I'A6m,.,)

JlS p�lavras têm ,vi,da pró­
.. pna. Sem duvlda que
!!9!! elas' servem para tra-

duzir o pensamento, e

por detrás de toda a pala­
vra está a ideia que ela
exprime. Mas, ,além dessa
função, as palavras valem
por si mesmas: sugerem,
possuem urp valor intrínse­
co, ql:le pode estar ou não
de acordo com o signifioa-
do objectivo. .

4tCongresso de Mocida­
de, lOque isto traz de
esperança, de primavera, de
-------

optimismol Vai-se realizar
um Congresso de Mocidade.
Pelo que lemos, plirece um

congresso diferente desses
que estamo� habituados a

v'er, com sessões muito so·

lenes, j an tares copiosos,
discursos de circunstância.
Parece ter-se feito uma con­

sulta longa a toda a gente
que tem ou julga ter algo
a dizer sobre o assunto, e

que se procurou auscultar
quãl a,verdadeira opiniã.o
nacional sõbre esta questã.o
que de facto a todos 08 por­
tugueses in ter-essa.
Sobre o que o Corigresso

pràpriamente vai ser, ainda
o nllo sabemos, e é com

avidez que aguardamos os

rela tos respectivos. Mas
ousamos exprimir o desejo
de que as coisas não ve­

nham a desmentir a beleza
(CO!!OL'OI .. a.' I'AGIIIA)

BISPO DO ALGARVE

/

(que, pela circun s rancja,
aliás remediável, de ser ,¡l.pe­
nas Delegação de um .cluhe,
Iisboétá que jamais Hie li..
gou dez réis de importãræíe,
nunca disfrutou dos bene-,
fícios

_

concedidos pela,,fb-'
deração Portuguesa dê Vêl&.
a outros' clubes congéneres
da Província-amas que ain­
da, em tempos, <feu uüi,.!­
zinho da sua graça ••• l, ViIi
Real de Santo António viu-,

(Co.aLUI!!A ",." Pi.DrAc;
"'__'-�---..p'_"'"

Por MAlIA MANUELA :N�l'Jljã,
A trave mestrã dá càsa
OnÚm 1ª1 deitar uma caflq �õ'

correio. Etl e uma mulher lanão
.

malta noua,. chegá"i'o$.
.. ita;

nesmô . tempo. Passei a" vlstâ
pelo.�nderêçoT Dl se eS(ClV.'l1 .t�ll.o,
,-m o.rdetft,. :E�t(Íva,; E_íi:lÍ9!1{/C! .

'?te ;d?cidl� deit�Naj eti(;o'1fifPl,fi '

m,do (Ísf)erâ,: t!¢1"fi. lJ.esifêl;, �ti,..
{tesltou, tam!Jem_;, De?�I1l� fi ¡ifê;;
teréncta, com am gesto.
,;;;_Prante iJ'()êeineé�¡¡;.r.efôl,íiJflsecamente•. A chét ,gfaçai" . ../:'fi

set-a melhor. Era, uma ín
.

atarraeada, !le. feiç'Oes ,�
talhadas a pOf%ão. 1'ral.l'(l �.
da um lenço IZa oabeça, ariídrrâ�'
do junto ao' queixo; Os (jlfiós
eram miudinhos e FáiJldos;

,

, ri..
nña uns. ombros !'argos/ ajllâill..
porém, pusera-lfte um Cãt,.el/Q
enorme em cima e não det�'àra
desénootoe-ta:

,

. .... ....
.

Depois' dá caita postá ,áQ �eü
destino; faltlamos o mesmo elll.
minha. E at vamos nós a CQn�
versar. Aos arrancos, dii J)'àt,te
dela. Sempre Com os ratlflh'o,$
f!ledrosos dos. o.lhos pQra cd,.
para Id. Aos poucps, ap'ah1íet.
-lhe a história. E' lá' de '¡'tflá,
de ao pé de S. Homão, fl¡fQ.á�t
se conhece. b seu home ií:cifiTi-'
lha na niiiiti. lii ficou, cb1íi 0$
filhos, são rapà�-es, os His. af­
ranjam-se, o mais velhinho'� um

ajuizado; é qaem trata do'S oll­

I tras, � para ele qae il carla vat.
Eles vivem numa casinha que
lhes pertence, vai a idgua. ,e,ste
ano foi munta e deu cabcidl� dó
telhado. Pára Q';lanlá-¡'o S'aô
pre_clsà.s .oIto. notas.. Ela i¡ú�
(a.P Mete pés a caminho e oeiô
servir meio ano para ¿¡,lidá.
D�po.is de ter ó 'diiilíêlfjilllo
pronto, ela al vdl, •• t�m saúda..'

des daB jJiqueno'8. .

-6 do meu 'libme. ¡. 'acr;scéii;;
ta; ¿oradiJ. Fito-a coin lmifi,ã
ternura. Estendo -lhe ii má�;'
que ela apertá désaleltada. DiJi.
via t�-la abrapacfo, aperfad'ó ab
meu coraÇão aquele {uavo cora­

çaG demu/her portuguesa. F t­
có ali pa;ada¡ até v�-là sumli;;."
na trav'essa.

(CO!!aL'OI" I," 1'\6111'\1
--:-�.....,¡¡¡;.¡¡¡¡.-

FESTA DE
I

10868 HENHOaR .DH PJEOq,OE
EM �OULS

Como habitúalmente, realizam.
-se em Loulé as tradicionais !SO.
lenidades em honra de Nossa'Se,;,
nhora ,da Piedade:_ a Mãe Sobe.
rana, no dizer carinhoso e ,pld du '

gente louletana-que ali se efec>
tuam, com l!Irande aparato e fer.'
vorreligioso, nesta quadra do ano. �

As festividades iniciaram-se no
Domingo de Páscoa e terminam
hoje, dia principal, com Missa so.
Iene e sermão, às 12 horas, pelO
distinto orador'sacro rev. padre
Luís Castelo Branco, e a Impo·
nente procissão da veneranda ima­
gem de Nossa Senhora da Pieda­
de até ao seu Santuário, � qual
decorrerá apoteoticamente, a par­
tir das 17 horas,

!



2 NOTíCIAS "DO AI:.GARVE

, 'Nov. d. Abril 'Rep.tiado neo.sald.d••
A patriótica data do 9 de- Abril Fomos informados, por emprega-

Pesca do atom A firma. de Ma- a inglória virtude das, sé- foi comemorada nesta cidade. Rea- dos da J. A. E., de que o caminho
tosinhos Adão mentes que se lançam em Iizou-se uma cerimónia, pela guar- junto à. ponte - um pouco antes e

h f
.. -'

ilit
.

t d t à direita - quem tem o dever de oPolónio vai iniciar também c ão sá aro. mçao mil ar, Jun o o monumen o

N· O 'aos Mortos da Grande Guerra, na mandar arranjar é a Junta de Fre-
a pesca do atum à linha. E ão VIngam. mesmo, Praça .da República, sendo guar- guesia.

'

o principal centro i n d'u s- porém, não aconteceu em 'dados dois minutos .de silêncio, e Agrada-nos a informação, por os

trial de atum do País' fica- Espanha, onde há inragina- colocado um Iíndo ramo de flores membros da Junta serem nosses
.

d
.

I d
.

d t I d
.

t A conterrâneos e, assim, sentirem-se de braços cruzados 1 ção In ustrra e on e, por no ·pe �s.a e. DJ.onu;men o.
.

o
melhor o que é de extrema neces-

a l·da ser por enquanto' -acto assístíram �s autoridades cívís
sl'dade.'O Iti ':' '.' "

. r, .e militares da cidade e alguns com-BtenOAo, pesca- .

ú trmo n.ú- mais difícil, ha neeessidadei �cbatentes da grande gUerra, aqui
- E' de lamentar que, de Outubro

mero da revis- de trabalhar. Vimos.agof,ar residentes. até agora, ainda não fosse visto por
dores de Iln"a' ta Neptuno» f

-.

I d
. . I quem de direito, e tanto mais pas-.

U ,« .' que oram ança as '!l'o D_Ier-g �'--
-

..I.ar.ej.•.. d'. S.nt. Maria sando por ele quasedíãríamente.' dá-nos notícia d h I ¡ ,
-ca o espan ? as ..-prrmeirasí "",E.ste. Interessante monumento Quando nós,oschefes de familia,de uma invenção noruegue- sopas de peixe; que ,�êm al �nacl9nal :encontr�-se com falta de elegemos os membros indigitados

sa que revolucionaráa pes- seguinte,çlesignaç.ão.... :. ,eSo.Hai æ.c'''aIRI.jçma_�õs•...reparações �a comp�ten.te para a actuai Junta de Freguesia, Devido ao tempo desfavorável\'a
ca. à linha. Baseia-se ..a d

-

d B Ilabaisel d' foi pensando que seriam sentinelas ,nos�a !ro,!à.4� 11��Ca-'ilªó·tel!(podl­mesm a.
. .

n
..

um . facto que '. é p.eRI·S-p.Ae� c, ac'a'doa' 'c'aOI·Uxll:n..ha • d-�..
I

'�p"a!-Or'a' saeue:"n'itmraPd'oalÍednotep'a'ardqrUoetMquuen·I'cdl.á_ v Ig 11 �nte s, prontas a àcudír às do opera):; pero (qp,é 'teiú: sido �redu-
w. "':1 necessidades urgentes.

r
. -

zidíssimo o -movimento 'àailofa.'·'· -:conhecido de tocios os pes- cartão, i I us.trada, �.ont€!¡l1; pal,��e.ncontra-se. revestido �e tal Devem ter verba orçada e dinhei- ,I ., .

< ,.

cadores: a atracção que a uma porção para '�q"uatfo� �uantidáde de erva que ha �I�S ro'disponível, e por-umas magras
'" ,

, .. "

I b e eixes
.

d O. tlvemos,..com'desgosto, da.assístír dezenas de escudos não nas deve- Movlm.nto eI.l'avIQ•.llo 'orto ::uz exerce so r os p .' pratos e v«:n, e-se.a 6,5, ",RP� ao espectáculo dum rebanho de mos'fernar desagradâreís, el. llnil a..1 d. ,S.lIto Allt�lIlô,: .

O engenho que acaba de ser pa- 'setas, mm to mais .bªr,_a�o,' -eameíros 'ali a .pastar, A força de vontade.do sr, presi- 'De 6 a 12 cle-Abril: ." .�tenteado - diz a revista - desem- portan to, que as sopas es- �ão faz seD;tido este estado de dente da Junta não tem deixado a Entrados:dPeenh.chaumslb'maudal�âenedaemcehnatem'·aarl·zf.unF<:ãa�· trangeiras que. adquírimes: �OJsl!�.:.e deseJ�ría�osd' ver aquele de1sejdar, e6 esperamosf que agoraé, MIARIAECK, Ale.mão, aé L29.;4·f."º�.,.. ,
.

"',
P

- .

1
,..

J. • ""argo Iímpo e-arranja o, vo VI os meses, se aça o que d L' b
.

â'
..•

-

; Regressou de Lisboa, acompa- bricado de latão, contém no ínte- em ortuga. ...!; .;: -

- '.. -
. ,

.

preciso. Muito gratos fica�emos.
e IS oa,. com carga em tr. nSlto •

.. nhado désua <;lsposa, o nosso pre" rior uma pilha seca e uma lâmpada Continuamos a' lamentar
.

Ó e�stc; d. lI'id. e!ll Távil'a LAUPEN, Suíço, de 46& ton., "(ie
z.lldo:amigo e -assinante sr; José eléctrica. Pará facilitar a introdu- a notória falta de inreiativa LeJ;llos, no jQJ,"nal o «Século», do Alnd.a a ·visit. Paso.1 Tânger, com carga emJrânsito�!:,

,JJra,:cUiano Vieira.Carmo. ção da pilha e da lâmpada, o cha- dos nossos industriais ,� dia 4 qe Abril, que "foram man- Conforme dissemosasemana pas- COSTEIRO,'Português,de 629ton.,. .• mariz é composto de duas metades
lame·n·tam.os também.a mUI' � 'dados .báixar em tôdo'o :País os sada, continuou pelos montes da de Lisboa, vazio. '. '.. ,:,· t'<.T·.l··'em·os o prazer de 'cumpri- roscadll,s uma na outra, o queper-. .

'd ...

A-té h
. .

f g
.

e ta
<.

i OOST.ZE.E, ..Holand"s, de 498' to'n.,
y

'.

d t
-

ta cera' que tem'o's" 'ga-·sto. preços o ·pelxe». oJe, aqu_1 re uesla s cenmon a. 0:;.,;·mentar mi. nossa redacção o 'sr.· mite uma ve ação es anque. não chegou-tal'ordem, o que não é Sendo recebidoem todos os IUila- de Wisbech, vazio. :,_., '

..

'"

Manuel Serafim Dias. O chamàriz tem' duas janelas,
. '. '.

.

-

"t de' aflmitél'r, pois p� elE;vação de res com demonstrações de simpatia, zE' MANEL, Português; (,ie '926lÔñ.,. através das quais se fi�tra a. luz' "Sardinhas" VlI�lOS nos Jor� preços Tavira é a primeira do País, o rev. pároco mostra-se satisfei- de Lisboa, vazio. '. _

�Nasch;¡�nto até alguns metrojl de dIstânCia, o
naIl? __

de Nova'.e para-baixa Q,osmesmos"é coisa tissimo. _

Pqe��es�esperta a curiosidade dos
noroégoesas Jorque um �nor� que tar.ament� se verifica. Quando E' digna de registo a recepção

.

Saídos:

m e e V i 'S f o s @ estava a f1;1J?c}onar o "Curso d� Sar- que lhe fizeram em algun�montes, MARIAECK, Alemão, para Ham-Construfdo para resistir à pressão "
. .

h ,gentos é'lI1Ihclanos» nesta cidade, especialmente na Foz é Furnazi- burgo, co¡p. conservas, ámêndoá ede 10 atmosferas, o chamariz, que é anuncIO· das «sardIn- as�t. alguns 'maldizentes locais diziam nhas. No primeiro, na residência rolhas de cortiça•feito de dois tamanhos, com os
norue.guesas, O· q�ual, ·além que os teferidos milicianos é que do sr. Manuel'Pereira Cavaco, foi LAUPEN, Suíço, para Génova, com

.

pesos de 750 gr. e 1 kg., pode mer- do símbolo gráfico lá mui to, vi,p,haip fazer a v:idc: cara �m Tavira. servido um fino copo-de-água, ten- conservas. , ..

'

gulhar até à profundidade de 100
adoptado pelos fabrican- Agor�i que �qui nao estao, o cus.to do'predominado o elemento femini-

COSTEIRO, Português. para L'metros.
. .. .. t da vIQa esta pelo dobro, ou maiS, no, em conjunto com os cavalheiros

b
..

. ;1S-O chamarizé somente empregado tes, mostrav� duas «sardI-, do q� naquela data ... _ e: mais categorizados da terra. . oa, COIll mInérle.
..

na pesca à linha, à qual é conve- nhas� estendIdas sobre-uma -.-.-._____ Nas Fumazinhas, foram servidas •nientemente fixado. Para este efeito,
bolach.a q'uadrad.a' de ig'ua¡ refeições, nás residências dos srs.,

FARM.ACI.A DE SERVIÇOhá na parte superior tim perno coin
d

. í . C·O·NT l GO'T lS José Afonso Henrique e José Brás,olhal e na parte inferior, dois 'per- e sal de determIna a mar-·. .,_' . . n
'

' ... ;
fi

_

. cavalheiros de boa posição social Está. de serViço permanente,-' denos também, dé olhal, com rosca, ca.' A tradução do anúncid"
que sempre, tem gostado de pugnar' 7 a 13 de Abril, a Farmácia C;,otR-No passado dia 2 do cor-rente, ihtermut�veis. Para a. pesca à, era mais ,ou·:menos ,_a se';f .

, .'

-

pelo engrandécimento, da sua fre- RILHO, J:>raça Marquês dé Pombal,realizou-se na Sé de Faro' o en- «zagaia. QU 4 .jogada.. elllpr�gá-se
gu In te' «Sa¡'dinha� 'sem" (qPNOL08ÃO DA I,a PÁGINA)

guesia.. '.
.. Telefone 49. ., "

.'
.

,,,!M���e���lTeY�:Jç�aR��h�ia�:�� :e����;�!�����,t���dr;¡¡;�.�r��! d��l,é� e. �em esp_in�a, idtuas : �T�g�� G�mo dante� teV��ih�� Pt�::bé.�C�4�:a���a�:� --__..,.--�-til e prendada filha da sr.a D. ualI1os,tra,»!5'����o.fom o�haldlI,e._lti.o" ....sa.. rdlJil. ij,'.as..
' em -

c.lma... d� llbo-.
".'." IJ.Wa:; praia•. Eu.acho nela

.

a' q�ª,�to se se�tePl. ,!a�ls��f�qs... ,..
.

.. ,�....,.......
..•. '. ".

i. ".' ......, .. MttthtLufsa Behl!llrço,Rochetae 'E)"ápál'élho'UitHiza U!D,aê .M�9ha,c��D.I0s!.�r��:�.h�ã<? mpsa.que me anima, _a cla'1� , �a,O- é sç¡y.\ra���99.�e PlalS dc< ;i <"�I :',�:-:" .. ,.:,� <;:=·...-do,·SI".' dr. Manuel"Far�iljata-Ro·, ..... ,' --:'lá' .

,.

d i: .... T
<

é nã'o.,llá melhor no'mun:ao� ,dqde,-a'robæste..æ, a,acção ... » ,:umª,yez;t�II1'!s �11J.;lD,�.dQ,quanto :3:. '

.. ,�" c, ,

.. " ".
, .cheta; ilustre ..mitds�rQ· .plenipo� peguen�;,� .. ._ll!pa.a .vu,�tlr! ,t;, ".

.. '. 'd'" h ... 'f
' ,PpdJa .¢lz,er,istó. Mas os ver. 'p:�sa,freguesla .éS9Uélt�em corres- ··Agr·'a'd. -e"Jc,,;¡ '.·m·"'· e';-'{o·""·'.l·o,:,·''teil'ciário ·de',Portllgál.:em aona dessas que se usa Ill. no bol- '!;'ª9. �s sar �n f!s�. r��ca�\ 'abs ;é/Him 'aedicádos'.(zo cdtfipo ponder,tonfi11l;land:o�A1t!»po�uJar:,' '.. ....

'

...
' ,,'.:"'/(Alemanha),_ com osr. José:,Eduar� so, ·p�p�.,s�>:�llbi.r;,á: escada: .d.os

. f�?.fdes, ��la�a9a.s, �}lp¡ (na1.a' {l,. faser•..A· verqade é ¿ .. uA,mor co.Di �Dlor:.se,.paga»;;... e;,
'

.. _ ....; .

'-. ;: ;,¡' "'I:.,
..
V:I" ';''/'do: Palcão de "Berredo Santos, a' horas,\mo,rtas. A'. no-v-a autêntICO azeIte d.e olIveira vetâade: preci�()� �e�qllarzdo'em:,��':'f!""��'.'. A �àmíha,."de }�:q��lm,i·yp,fO'fessor de Educação Fisica,

invenç.ãi:!),;f(!)j ex.perimen.-tada. por. gente. experunen. taqa. q.UQ1}do, de. ver _Q ,,,!ar •..
, Como,

COA.. 1 'E.P'I.IIt;,{;c.:,'\:lT'O ... fr�n.cls,CO.A...
,

..
leI�O, m� IJ\ll1?�S.<··filho da:sr.a D. Brites Falcão de

I d' ".' t�' ,
.

Rica eDi p'roteínas 'constifü;[- cos,¡.âoentes, em perIOdos deter� 1 � [. ,a." \rot �H� l� '.. ., slhllIdade"de o. fazec pes-" 'Berredo Santos e do sr. brigadei· c.om r�s,l,Ja ,os oplmos, no : .

..' .'... A

-

-mlnadost necessitam de'determt· .

. I
..

t
.

d'. '. h
'

..,.

�ro Eduardo José'dos Santos.
. mar de l,.ófoten é vu-Igari- uma das m.elhores refelçOe�t ,nádcHéf1iédlo. ' .

, ';, Dt:.Luea 1,�lI8r�lno .�'a silvia soa men e. por escon: eCI-
i, 'Poram padrinhos, poi parte da

zou-s,e entre os pescadores 'em' sandulç�es � :em ,��l��, .

' Por is�o, na t�rça.fetra'f!u:ar- mento de t:nde!�ços" vem, .

.

ndl�;'8 a"õ materna, sr.a D.
p'rbfissíonàis noruegueses. das •. Tenh.a:as, �m.'" c.a�a, .....�,... ,. det dilas sanduiches El umata·' c Faleceü sm .Lisb¡)aL: ei fiaCj)q ali por este Illelo,t��temu.�:�9:rAmélia Salter de Sousa Belmarço
E.

.'

.d··
.

' m' ão . pron··tas para servIr."
tia com ovo. do folar que me sepult�do, o Sr. dt. u s érnar·

o seu profundo reconne,cl.e"o. tio paterno, sr. dr. José Isidro stes s.qrpreen em-se co° '. .
. '..

.

,.. ,i' mandou a minha madrinha, e· dino .da Silva, de 63 ¡lnos, nátural .

'. . d" .;' :Pártajota Rocheta, et por parte mo uma idéia tão simples só _nl,lm mInuto».
.'

.

fui 'ilté àCaparica. Um dia me. ,de Olhão, médiCi>-¡ ca�ado com a menta a to as
i �s .pessoas

· dó noi"o, seus tios, sr.a D. Maria
agora foi posta éní prática. Es,peremos que o convé¿ moiAvet; Não vou àontá-Io'aqui, sr.' D. Maria AIlgéJicà Pires S�ares que lhe

. mantf�s,ta�am, o'Jl1lla Falcão de, Berredo Correia
O chama riz luminoso nio agora estabelecido com que o campo é ·tongo para eJes- ��i�:S !:re��V,�ig��� dd� sSi;v�i seu p_esar e, acompanharam:e esposo, sr.' eng. Manuel Apo-

(Ly'sstralefI·sl·elodd·et) ·e .. ta' 0-s .poderos·O" I·mportadores."lJastat,m;z,sé,paróa isso,curto o
D L S'l d o seu �audoso extirito à.sualénia·"Correia.

.

� "

. .

..
.. , ,.

_,� tempo.- ....onto s ttm pequeno irmão da� sr." • aura' I va e o
ultI'ma morada.Finda a cerimónia, foi sêr"ido, a ser fahncado em sérIe amencanos, a que ·.la ,tIVe-;. caso �sem importância, que me sr. António Silva; cunlia�o da sr." " . '.

em caSa dos avós maternos da
para satisfazer importantes mo.s ensejo

..

de ntos r...efe.r�r;; dei�olf. pensatlva.� ..

' D. Teresa A'guas Vila Lobos e do
noiva, um finissfmo copo-de·água¡ encomendas'

.

sela proveItoso para aS sar:' No barco onde segui. Outro sr. dr. José Em.ilio Vila LoboSI e�

�onâ icotlieiIle" dos' noivos viam-se, .' ..
; .

.

,
...

_'I.·' ,,, (Jeio '(¡(racar {l ele, para trans- tio. dó sr. 4lr; José João A'guas Vila
artísticas e numerosas prendas. Qu�19uer :pescador �U.rIO� dmhas portuguesas.,,-uó��: bord_o� Um marinheiro de cada Lobos.

,

"

.

Sua Santidade o Papa Pio XII
so, utIlIzando um reclplen-

.

__- -�··barco;.lnvectivam-se. Conges- �____

'. g�t�ij�:sep��Vi:!:i:r���iVr�sc:bi�; dte d:d1ata col.m dduas vigias (jARREIRA� PLUVJAIS:: ·�g:'����ec�e:��soes�g�1:{'�:�� .'
•
.4�

.

'. _ ..
;,f,de Roma, pouco antes d,a cen· e VI ro ap Ica as por um, ... Má :

" 1" '-do 'oiltro:baréo aceitara o em.
. ]/1iU1i�n JI 'DnDK I',m6nia. .... latoeiro e metendo-lhe den- . P a r a .. r t o _ �- prego depois de ter afiançado

'. ���œ». � �a::\�
, , Ao no'Vo casal, «Notícias do Al- tro uma lâmpada de bolso, ". .

.
.. ....

.

_ :�: _q�e:nunca o faria�» B.'fácil ter
So'�ar1)e' deseja as maiores 'Venturas.

poderá fazer -o ensaio., '-NQ.pa�sado dia 1� do corrente, _ .lmgua quando nao ha duas b,o- a oonseguirá com-
, , • deu inicIO às carremls de 'passa- casá perna de um homem, a pe· prando um filtro .Ie.'. No- passado dia 7, realiZou-se

So'pas "de peixe Há meses a !jeitos <;lntre. esta "ila � l\'iért!>la:Q _dir pão!.�- dista esse mesmo.
na Igreja Matriz desta "ila o én-

". '. .
I

novo barco-motor, hápouco maU,. De qualquer forma, era . um mão PURIFY na
,c, IÍlce matrimonial da Sr.a D. Bráu·

. '.. propÓSIto d a gurado, de !lome «Mértol.a»... ;: tra11!polineira. Umtipo sem pa-lia do Carmo Leandro cóm o sr. Invasão do nosso mercado Os horáno� das carr�lra8, que .lavra. aritam. «�ão-8e pegat,António Salas, ambos desta freo
por sopas estrangeiras con- \Ião ser afixados, prevêem 'parti;, !!_uéfêm verI» pensQ,.

.

..''\: lluêsia::'
'

cen tradas lembrámos aos das de Mértol9: às segunda�, quar- N4p. '. ,Deppis de ,terem dito
. foram padrinhos da cerimónia, .. ..' ." tas e sextas-feiras, e partidas de tudo um ao outro, oferecem-sepor'parte da noiva, seu irmão, sr. nossos IndustrIalS a van.ta. Vila Real de Santo' Antonio;\,tls. ,·cigar.ros. Fumam._Despedem.seAmaro do Cattho Leandro e sua gem de ensaiarem o fab�Ico terças, quintas e sábados.

' '"

'c_çim,um gesto largo da mão pe ..

esposa, at.lI D. "Florisa da Rosa de sopas à base de pente, ,tuda..: '.. .

Leandro, e' por parte do noivo, .

. t' Mão onde a vida deUa caloss�:U:!tinão, sr. F�ancr$C::� Salas e o que �er�a vant!1JPso para ViaJ�ante' ilusfr"e:. ':as:lião dei�a rancor. ""'.1. .,.
sua, 'esposá ar.a: D. Rosa Oon. eles, para a; classe traba..

_

_

..
..

, <,.
_.

.

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!i!!!!!!!!!!�
çaivês Salas.' " 'lhad�ra; .� �até AArª, ª �.cQ-" H. .

. "'" 'h" . ":
.

.

'. -,'
. Q!la-dro da Pili! de. Portinari tJalos moifos' de trabalho;·moi..

..

*
-,
..' nomla do País. Ej. claro que . vl!l�o. da, esp.an a,. passo)! p<>r:

. _
.

fos feUses do trabalho fecundo.
�: :. No dia 11 do c�rrente, cele: sabíamos""::' e a razão por'

esta "lia, a caminho da Gapltah·�- '·Cot. -Uma cot sadia." Co� Aquele ,que vem pelo caminho,brOu-se, tia ParoqUial de N•. S.
. . b'

..
.

subsecretário de Estado do te
que brinca. Retalhos ategres meneando a cabeça, pata no ar,,: '",da Ençªrnação ��sta fregUesIa, o que o sa lamos não. a �Ite� _souro, do QO\le.rno Português, sr.
para o grande tapete mágico da a compasso de música. Um ca­

-. -�-place ��tr1mon.lal dá _sr. D. Ma- mos",,",", q,ue a sugestão teria dr. Manuel JacintoNUl!es.. � ,/eJicidacle. Crianças. Arman- racol lá em cima, estão a vet?.. ·n-a Eula11a Guerreiro Macedo, _...,...,. �....,.............__...._.,.,___ do o pitzo no !Jaloiço ltO balan- Catacot, pausinhos ao Sol. Efilha do sr· Anibal Caetano de .

'

..

,-

-cé, eiæo-rtbaldexo, a'dançarj a homens. Mulheres. De mãos da-· Ma_cedo, fiscal de ta�acos, e da
cantar. Crianças. Por toda a das. Dois camponeses ma/han·

l'•.....sr�a D. Eulá�la 'Guerreiro de Ma- p',��tM.'� it 1]ib.1\S n, 1\ ft »-"0. 'lL1' A,�. parte, gestos de' crianças feli- do trigo. Alastra uma manchacedo, de . V!i� Nova de Cac�la, » .!lU ·A� D� J];JI 'Vl .!l!,i:ill V JlIJ » A;\ Ail tU �.
Ses. E animais. Dois cães en. de lus.' Mancha de pas. Ftesocom o sr� José Calaz�ns PaOrrelra NAS. NOVAS LIN.HAS 'galfinhàdo$, brincalMes. Ca- ca. Joviat. 1- itotiosa. �.1'oledo, fllhodo sr. Firmo omes

.

.

A d c.m· ......Toledo e da sr.a__D ...Camila do -'---------------- 'gra 8 I 81,-,0Carmo Parreira Toledo.
.

EM' PERMANENTES A F R I O·
.

-Poram padrinhos, pela nol"8, o "(.
,,_. '. . ,

'o·

Sf. Domingos Neto esuaesposa; MORNAS E QUENTESe por parte do noivo, o sr. Fran-
· cisco' Ribeiro Alves e esposa.

.

.. Aos novos casais, desejamos
muitas felicidades,
�-----..r-

.

,

�'-:up ;'. <.».
" '

'·.P E'S SOA' S
Partidas e Chegadas

ODELEITE

ELEMEN,TOS
ESCLARECEDORES

PARA A ECONOMIA DO ALGARVE
',,:�"p -'Re,OV r'N C I A

-

TAVIRAEncontra-se em Lisboa, de visi­
ta' Él. seu filho; sr, dr, Fernando
Leonel Viegas Álvares, o nosso

estimado amigo e prezado cola­
borador sr.lVianuel Rodrigues Ál­
"ares.

. 'Tivemos o prazer de cumpri­
mentar mista vila o nosso preza-
4Q amigo e assinante sr, Manuel
Domingos, concessíonârlo do Ho-
fer .Guadiana.

.

*

.

, 'Esteve entre nós o nosso pre-
.zado amigo e assinante sr. Antõ­
niQ� Hermenegildo, residente em,

'Faio; .

\
*

.' Vindo. de Lisboa, encontra-se
;';I1�s,ta víla, de-visita a seus. pais, o
sr;· José Eduarda Capa Horta
··Ooiréià.; filho do nosso prezado .

�l'1fiJjgo e assinante sr. dr. António
;Vir.gílio Horta Correia.

<,'

;o
-

Retiraram para Lisboa, a fim de
continuar os seus estudos, os nos­

.

�ós prezados amigos srs. .Ãívaro
::QaJIlpero Munhoz e José Norber­
,!�.Pereira Domingues.

·

'

Em. Lourenço Marques, onde
reside, deu à luz uma criança do
seXo feminino a sr.a D. Maria Ca­

.

tarina Pinto Medeiros Rocheta
Cass�ano, esposa do sr. eng. Hen­
rique Manuel Rocheta Cassiano,

.� que se encontra a prestar serviço
na Barragem do Limpopo, e filha

-

do nosso prezado amigo e assi­
. ·nante sr. João Celorico Medeiros.

, As nossas jelicitações.
·éasa.mentos

Agência. Comercial
e Ma.ritima. do Sul

Yila'Real de Santo .António

sob a Direcção Clínica do
Oro Albano de Lencastre

bESFRISR c�aELOS fN�R�RriNH�bo5 el-loica de Santo António
-

(CASA DE SAUDE E REPOUSO)TINTAS, oonTES. MXSES¡etc.
--

Emula Pêla têonioa mai88ctuali�ada Ii

. CABELEIREIRO ETELBERTO
ARTE- CONFORTO ...... PERFEIÇ!O.
SALÃO LAUREA

Rua D. Pedro V, 5_1.'1 - VILA REAL DE SANTO ANTONIO

VENDEM-SE
a engenhos para nOl'a,'

'em estado de novo., pron­
tas a entregar.
Dirigir a Desidério Ro­

.sa - Vila Real de Sante¡)
Ant6nio.

Rua Guilherme Gomes _Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

I�iNp"�]
,

MOVIMENTO 1>41 LOtA
de llila aeal d. Santo Ant6aio
De 7 a. 13 cle Abril:

TRAINEIRAS
Leste • •

Rajada. .

.Pler do Sul.
Brisa
Tozé , •

Liberia. , •

Deolinda Rita. •

Raulito , . •

Alvarito. .
.

• '.

Pérola do Guadiana
Ramira. • .

Total
CERCO

81.805$00
60.300$00
34.920$00
31.470$00
28.910$00
,12.295$00
11.760$00
9.4OQ$00

¡J���
1.000$QO

283.940$00

. ..

..

Amazona ; 26:;,010$00

O tempo e a pesca

liB.,'!I
Hoje, 15¡ apresenta um dós ine­

lhores filmes de todos os tempos,
SABRINA, com. Humphre}l Bo.
gart, Andre)' Hepburn e William
Holden." ".

c

A deliciosa comédia que mara­
·

"ilhou o público e a crftica, :-
· (Espectáculo para itidh1fauo8
com mais de 18 anas). .

..,
.

. ..

.,.

Terça-feira, 17-,··eHibe. o rn�gní.
fico filme'de Cecil ª. de Mille,
C LE Ó PATRA. "cóm Claudette
Colbert e Henry Wilcoxon;,

. A história da :mais
. s.edutora

mulher. de todo!!! .os t�mpos. O
filme das multidões"

'

,

'

•... (Espectáculo para Jndii;r�uos
com mais de 18 ,an�8)j '.' ..• ,:,,

•

'

• - ."1

Quinta.fefr�� 't9;' prQjeetil'�; fil­
me SANGUE E LUZ¡'c.om Daniel
Gélin e Zsa Zsa Gabor,'

"

. Toda ft emoção tUlnulhtosf:l da
festa bra<¡a,' -, ..

· (Bspectáculo' para' hld¡:ví4uoll
com mais de'18 anos). , '.-'

A viuva, filhós e. mais
família de José Lourenço,
vêm, 'por este meio, agrade­
cer a todas as pessoas. que
se dignaram acompanhar o

seu saudoso extinto à ulti·
ma morada, espeCialmente
à Corporação de Bomb�iros
Voluntários locais� bem co·
mo às qúe por, qualquer
meio lhes manifestara'm o
seu pesar.

�sslne, '0 �Notlclas do "Aigarv••
e contribuirá para o desenvolVi.
melito da Imprel'lsa Algarvia'
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INAUGURAÇAO DO CAMINHO DE FERRO GOMEMORACOES
�

mOcidad� Portugutsa aaNDBlllD DI MaCID,ADI
EM VilA REAL DE SANTO ANTONIO D-O 40.0 ANIVERSARIO

Campeonato BegtonaI de Rtletlsmo (CONCLUSÃODAI.�PAGINA) dos que afinalnunca-Ioram
(CONTINUAÇÃO DA I," PAGINA I Guerreiro que de velas abertas

DO LUSITANO F. CLUBE Dísputaram-se, no último domin- dessas palavras: Congresso novos, nuncá 'exp�ri'm�il�a-
de meia dúzia de cozinheiros dos indiferentes a 'essa mensagem d� go, os Campeonatos Regionais de de Mocidade ram na alma o arrebata-

navios estrangeiros, discute com progresso que chegará daqui a Conforme noticiámos anterior.
Atletismo da Ala 6 {V. R. S. A.), Esperamos que isso não mento dos verdadeiros 'en- '

h d I
.

pouco a f I ii t tã d f
tendo-se registado os resultados se-

um serren o o preço as aranjas ,res oiegar vapor e a men e, es ao a ecerrer as estas venha a resumir-se numas tusiasmos [uvenís.
que hão-de ir para bordo. O cam- chocalhar ferros, continuam a comemorativas do XL aniversário guintes f

.

d d h'
,

ponês, manhoso, ouvindo abun- m�er os alqueires de trígo que o do glorioso clube desportivo local. GO metrC!. ezenas e sen ores grrsa- A mocidade pode ser in-

ilância de ecome-on», percebe que Tio Raminho, o Ferramacho e Hoje, pelas 10 horas, efectua-se a
'

1.0, Francisce Jesus da Silva, C. lhos, pesadotes, conselhei- coerente, irreflectida, insen­

tem na frente embarcadiços endí- out.ros conservavam ainda da co- concentração de todos os clubes da E. li 2.·, Albano Parra dos Santos, rais, a aprovar por dever sata. À sua insensatez se .,'
nheirados e não larga o cesto de lheíta passada, vila, que desfilarão em cortejo com C. E. E; li 3.", Vítor Teixeira Mar- d f" t

.

1 t

laranjas por menos de seis vintena, Aproxima-se a hora da che- os respectivos estandartes, sendo ques, C. E. 1.
e o ICIO eses igua men e devem .as horas' decisivas

Mestre Barragão, que já mandou gada do comboio. A linda víla prestada às 11 horas, na sede do
conselheirais e grisalhas. da história nacional: moços

pelos moços alguns cestos de re- quase se despovoou. À porta da Lusitano, a devida homenagem ao
250 metro. Pois que de mocidade é o de sangue ardente eram

'pôlhos para o bote, não consegue igreja ainda permanecem alguns clube festejado.· 1.°, Francisco Jesus da Silva, C. Congresso, em mocidade se, Afonso Henriques, quando"
ilemover o montanheiro e fulmí- vendedores de amêndoas sem A's 15,30 horas, no Campo «Fran. . E� 1;; 2.°, António Simplicio Joa- há-de viver. Se mais ne- d
nando-o com um .yes� e pondo o clientela, que olham estüpídamen- cisco Gomes Socorro», haverá uma quim, C. E. 1; 3.°, Alfredo Zarcos nhum motivo houvesse para

contra to � a cortezia, se

.
coco à banda, lá começa a contar te para as bandeiras e para os largada de pombos correios, seguin- Graça, C. E. E. 1. I ar.mou a SI próprio cava-

os sumarentos frutos. balões que rodeiam 01 obelisco, do-se um encontro de futebol, às:
O esperar e exigir - havia leiro; eNuno Alvares, quan-

.

� junto do qual já estão os balcões 16 horas, entre a-equipa de honra 700 metro. O motivo das próprias pa- do, contra toda a previsão,
eonselho. ao. mú.IGo. ela lIelha. para distribuir o bodo à pobreza. do Lusitano F. C. e o Sporting Clube to¡ Albano Parra dos Santos, C. lavras. Mocidade não é, por
cla 'Roya. ell.pllta Gom o. GlliGo. Se não fora as andorinhas chil- Farense. _ E. E. 1; 2•• , Joaquim Cardoso-Leal, d"

desembainhou a sua espa-

reante I t P C certo, contra itório com ca- da a barrar' o caminho à,

São 10 horas. O calor aperta.
s a revo u earem na raça, Esta noite; haverá um grandioso· � E. E.I; 3.°., José Medel, C. E� E. 1. belos b E

JlInto
..

'do barracão de madeira pareceria que a peste .tínha entra- baile no Salão de Festas, precedido ".'

e os rancos.
.

ra moço o flor da cavalaria dos espa-
d t

-
. do aqui. Mas além das simpátí- duma partída de Pingue-¡>.6ngu,e- •. ,....

Estafet•• a]( GO m. homem que nas vésperas nhóis " e D. Henri'que, quan
.que serse e es açao, os carpin- cas avezlnhas, andam também por

. '"
-

d C
.

.teiros espetam ,�s últimos pr_egos aí, frequentando. as vendas, os
entre uma equipa do Sp,ort�ti:g

�>'
l.' equípa, C. E. I, António Sim- e euta gntou para os ve- do em Ceuta deslumbrou

.na ,tenda- improvisada onde �á-de tripulantes das quatro ecoquetass
Clube de Portugal � uma's�1!1l.Sç� 'Hcio;JoaquÍl;n, Vitor Teixeira Mar- lhos companheiros de ar- o sarraceno, com os feitos

ser J!efVido o. copo-de-água aos. de Setúbal, que entraram de ma-
dos. melhores prattcantes pom-, ques e Francisco Jesus Silva; mas, de cabelos encaneci- da sua prodigiosa bravura.

convidados, e no aréal ó Rupia e drugada com sardinha salgada.
balines. >

�'__'i � '" -2.� equipa, C. E. E. I, António dos: «Russos, além b, Mas
o António Bé El mais pessoal do Lenço vermelho ao pescoço, bo-

Segue-se, depois, a. entrega das ,�iQi,fino Jara, José Medel e Joaquim .

• •• Q ue velhos, de todas

fogô\ preparam os foguetes que né puxado para a testa, as pernas Taças e medalhas disputadas e um ,F. Ríbeíro Rosa.
' é Incompatível com a sen- as idades, os houve sempre

hão-de atroar os ares daqui 'a ho- arqueadas, os rufíões vão gingan-
Porto de Honra dedicado a :todos, S. Salas satez acaciana dos tímidos, também, e parece que em

cado, quando' chegar o comboio, do como os seus barcos em dia
os atletas que partíciparam nas �----- ------- t

'

Os srs. engenheiros Fernando dedt' provas desportivas das comemo- .

seu empo seu conselheiral

So_usa, Bual e Artur MendesSil-
e mare a e sentem-se livres para rações.

•- -. D- V "n 'D� ji n parecer fez proséli tos e én

".eira,conversam com o pessoal
a bebedeira eparaastropelias. O.Noticias,qoAlgarve»agradece I GR,U.POSDE REGA I DA�_��. \]).arA. VI _

cóntroudefensores.Camo"'es
da estação _ o chefe todo impor-

O pior é que o Ventura, depois -

'

tante na farda nova _ a dar indi-
da festa, há-de dar 'sinal de pre-

à PCrestimosa Direcção do Lusitaho dB InturoamfilO BBglonallsta conheceu- os, escutou-lhes'

cações para que tudo decorra na
sença-ele e o seu chanfalho ��r� �scf��!�� que Ihefoí enviado ,:Wisconsin .. Continental-National u, as razões, pintou-as nos.Lu

,melhor ordem. Entretanto; na vi-
contundente. Afora esta malte-

.

A I síadas, Que gravidade cir

'd -d CA
zaria e uns tantos outros embar- __.....__---..:..,...-.._

,

�..ele EIG.: 3.800$00 a o g a r v e
Ia, o presr ente a amara, sr, cadiços beberrolas de, várias na-

-' cunspecta respeita'vel ha

. Jacinto José de Andrade e o -

• T"OFÉU TURi'ST" ICO ;-Totalmente blindados
.

" ,

administrador do côncelho dão coes que estão fartos de 'ler �
-

A Casa do Algarve, em Lisboa,
via nessa fala do velho do

h comboios, não se enxerga mais .. MECÂNICA SIMPI:.ES .

d Restelo l Sempre igual pa
.uma vista de 01 os pelas orna- nincuérn nas luas. Os próprios DO ,CLUBE S,_'D',E.LT,

no prosseguimento as suas acti-
-

mentações; E' preciso que os � d d
�,¡". .&.:I

- lR o lB lU S 'll' o S - vídades regionalístas, e através rece ter sido a voz dos' ve

adversários politicos não especu- 'len e orets b el amêndoas fecha- , �s mais económicos em da sua Comissão de Turismo e lhos de alma:' ainda ag'rora

lem e não "a-o à noite para a bo-
ram os a u erros, carregaram D

-

;

,
óleos e comltustfvels Propaganda, está, organizando,

• . com as caixas da mercad ia espertou rlrande interesse em '

.,., parece que a o
.

_ tíca troçar da- festa. Há também
", or e

todo o País,: em particular .no 'R�NDIMENTO MÁXIMO para os dias 5 e 6 de Maio prõxí- uvnnos " a

que pensar nas piadas cáusticas ala, que se faz tarde I
sector automobilístico, a disputa, Para o seu caso consulte- a:

mo, uma excursão ao Algarve, cada passo, em cada Jugar
do «Heraldo» e do eDlstrtto de A mllltilllão Gome9a a vibrar quan- do Troféu turístico do Clube Shell província que nesta quadra do até naqueles que havia mo",

Faros. Isto tem que sair decen- elo al8uém grita: .r:,11 vem ele !» o qual foi ganho pelo consagrado Agência Gome-reial ano se reveste dos seus melhores tivos para julgar que eram

tel .6 senhor capitão: o melhor às do volante Filipe No_gueira.' M"tI
encantos. d '

é dar ali uma fugida à música E' quase uma hora. Estação Os serviços culturais da Shell,'
>e, ar. ma do Sul Esta excursão, d'edicada às Ca- reErva os so à gente nova

Nova,-aver se aquele instrumen- coalhada de gente: milhares d� que são chefiados pelo nosso ilus-
- Telel'one 76 -

sas Regionais existentes na capi- speramos que a:ssint não

tal está bem limpo. E lembre lá pessoas da localidade e das ter- tre comprovínciano sr. dr. Luís VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO I
tal, será feita ,em ser:viço especial seja no Congresso da Mo

aos músicos que não se peguem. ras das redondezas. Os membros Cerqueira, dispensaram caloroso
de automotora Lilibpa-Algarve, cidade. «Alva de Luz Imor-

Há ai muita gente de fora e pare- da comissão; enlabitados e enlu- aplauso à iniciativa e contribui-
•- _. (em 4horas),sendo�odo o percurso tab-.cantam os rapazes no

ceria mal uma desordem. Quem 'lados, com os cilindros luzidios ram, em larga medida, para mais
nesta próVincia feito em magnifi- h

ouviria depois o comendador Fer· na cabeça, estão a postos na pla- t' t t t' f d Sh Il Aaai,ui I prop¡G'&i "Motlcias do AIII'&rn" cos autocarros. Além da visita a seu InO. E por mais' que

,reira Netto,1 Olhe, eu vou à Ve- taforma. As senhoras, com os
es e Impor an e nun o a �. lã lã todas as suas prah�s "'pri,i1cipais, os velhos do l<estelo falem, /

lha aconselhar os rapazes a que seus vestidos garridos e abrigadas
----------- monumentos, etc.; serã(!)_visijados eles, não se deixarão con

se portem com decência. Que sobassombrinhas coloridas, con- Ga-mara munICl·'pal ,do, GonCBI"nOc,dU YI'la Baal dB C!. a-ntón'I·O· Faro, Olhão, Tavira, Vila-Real de vencer de que ha' alva,s 'de
diabo, hoje é. festa I Até logo, versam animadamente. Enquanto o

U U I( Santo António, S. Brás, l.oulé,Al-

correligiónáriol)
,

o chefe e restante funcionalismo bufeira, Silves, .portimão (Rocha) sol poente.., '-

ComoestamosnaSemanaSan· ferroViário enxotam a multidão Inven- 'tá' r'·.·o"dos 8 Id- eLagos. .'J- Roque de'Sousa
ta, os galeões a remo não foram das Itnha�, n�_o 'lá algum desastre <'

�, ,. _ .",
"

..
'. a lOS, Em deter¡niiíl\dó� I�«ais exibir· ----...,. ---...,........_.,

ao mar e há ,pouco peixe. Das enlutar o re,goziJo .ge�alí.os politi· ',' '-', - F', ;�r: : ' .. j .:!le-âo grúpos, fók:l�ricos do AI-

Q
,

1 fÍ
'

.-

,',

,.
..,)1ar.(:88 ,de, Mont�A, Gordo "é ·que "tos, .lIm pouco. -als�ané!ados,.'se·'

"

Ern cumprimento -:do- determinado no artigo 391 'o·' �arve, coil} ,!S seq�ta_o;çaracteris- ,

' U em ,.,' a ,l. '9a i.,
'vem chegando �gora .. !ilgum., Os; $q�do a. �a,ndel.ra 'Que h!lSrelam( :.; .' . _. '." >

.,
,

•• r tices corr!dmhQSo e baIles de roda,'
",., "'" ,c "."

cuicos. ajouja�os ao peso das ca· 'caVllq�ei�,rij -apalx�:madamElnté-so. '-do CódIgo Admlmstratl\10i:vatesta·Câmara proceder alé1!l_de o.�Jro� atrª,ctivo�. em-Or· ,.' -. ,'",

nastrfi8, depOIS ,de tonga corrida .pre, o J.ocal__d� estação� O sr; ao inventário dg tod'o'�' -o's: �e: rr'e'n' bid'· ,

.

t t· -, gaglzaçâo. __
' ,'., ,_

. .
. -A Câ-maii' Municl�ilFlhlórma

,; em,l?a�e tllill4o, ¡entram. na; praça ,f1�Iario é >a_,e :õp!ifiã�" que' elf(' fi:� '. ' '" 'I!. ,_
"O" ,,,:1. .

OS
�� WS �XIS .en., e� ,_ :Parp. esta ,excursão ser�o con· que até ao di� õO:de Abril,.e-orr¡en

e8taf��os. Arreiam �8 vas¡1h�s e, ,que lá'PI;lC,� o Laz�reto e. aduz as ·no Concelho. :,' � " .. ,:, ::;, __
.

:,
' _

_.,.
'lidados, pela'Casá:do-Algarve, �e- te. todos oS-:lndWiduos'¡qUe-;Ü'ié

. logo O mulherio lhes cai em cJma. r�zões·da' sua preferênCia; o sr. ,.

"Q"ualq'uer chefe de' famElia nele' ,m.orador o-u Junta
- presentantes'da Imprensa- de -I.ts· rem os:seus predios e'estabeteci

__ -Per aí, mulherl. E depois de Olcrano quer que não se mude de .... ..• .
.

.. � ,,'
...

..

... .

boa: e Porto. '" -, _

mentos no segur� devem aprei!en
"alguns im-propériouo seu lingua- ond.e está, mas construída 'éom a de. Freg�esla Interessados Da" elaboração do inven-· A· partida de l.isb�� (Terreiro tar na Secretaria os documentos

jar ·mestiço, despeJam as canas· de"lda decência �liinda há out�os târio e bem assim as pessoas'siuoulares e colectiVas'
do Pa,ço) far-se�á no dia 5 (sába- reer���i�r,i��mPa;,al'sataresaoppe:�aVmaecOn'tno

: tru: -charros, mUlCarras, trombé. que a
• querem aI� mesmo à belri. , I. ... .,... i,';, _ J� . ,

. ,.
.

,

do), às 7,40 h., �tando previsto o '''6

ros e aze�!.as. �eio cento de nha do rio,. a�, pé Jia Casinh.a do que dIsputem a propned�de qu p.osse de terrenos no' seu regresso.a Lts?o..
a para o dia 6, �cê�dl��:.to para, o Ser\l,i�o., de

-charros. qqInzaréls.» -.Vá rou· Porto. O� dasbot�casconsplram, me'sm'o· incluídos p·o'·..!· ã·'
-

ca·
_

.. cerca da mela-nOIte. '.

bar,prós Banquinhos, sê beduínolo os da Nova é, da Velhà olham-se ... ..' ..
uer O recorrer para a mara. O preço do bill1ete para o per-

".
.

i O -Mecklempurg�, a vomitar fu- de soslaio. _ � OS srs. ad"!inistra. ao abrigo do disposto nQs <§,§ l,o ·e 2.0 do. artigo 592. o ..curso no caminho de -ferro e au- D!-Irante O' corrente mês de

fmarada nfegra, acaba de lançar d.odr e prefsident� da Câmara, sor· do citado dip·loma
.

.....

.
. tocarro, em todo o Algà.tve, é de

.. �l.b.{ctel'n;naCo_.�trca-08meéarcPI·aog�m_.elnndt?.a.
erro em

.

r'ente da praça de pei- nentes, atiota lustrosa, cheiran.-· ..
.

6"
.

195$00 por: pessoa.
... .... .. u"

ICe e a catraia'dos pilotos vem d? !l. naftalina, �alldam para a
. Como por falta de ,elementos, certos terrenos que - A Casa do Algar�e prestará �o· tna;,devendo o contribuinte apre'

para terra. '. '. direita e para a esquerda, temo· pelo longo período de 'de-os"� p'ro" I't t d d' da a sua colabQraçao para efeito sel_lt�r � con�ecimento da contri-

. Vai aproximando-se a hora gran- "endo os cilindros quando o cum- .. ..

'" a_ .. ve amen O .pO e� �Ir de garanti� d� alojamentos. bUlçao mdustriaL para cada uma

de. A missa-acabou e as senho- primento é para favorecer as da· a ser consIderados baldlQs e ulcIufdos no Inventarto,
, Dada a lImitada lotação da au· ��iecT:d�lidades em 'Ille es.ti�er

ras, sob os vistosos e volumosos mas. Nota-se alguma preocupa- esta Câmara dese'jand'o .,·t q
.

. tomotora (75 lugares), os pedidos

chapéus chegados no paquete de ção �m não deixar aproKimar o ' .
evi �r ue as pessoa�-possul· das inscriçges, que serão feitas

Lisboa, abrem as sombrinhas e sr. Vtcente do Carmo do sr. Car· doras de terrenos nas ,condIções atrás refendas não na Casa do Algarve em Lisboa,

prendendo com as mãos enluva· rilho. Chegam mais braçadas de tenham' de "I'r a soc"o'
- "

"'d ',d' õ t'
na Rua Capeloj 5-2.°, telef. 25240,

das as sahis para melhor carni. foguetes e os «pirotécnicos. têm
'

VI· ,rrer ..se O que ISp e o ar Igo e que neste momento já são em

'nharem, dirigem.se apress�da. já os morrões acessos, que, por 592.0 e seus p à r ágra fps _atrás -referidos, sempre elevado número, �erão de s�r Em todas as Estações dose. T. T.

���!; S::�rf:�:�s �!�a t�ai�rf:� 19;�n�lg:�e�h:::{;d� �k:"�� trabal.hoso e oneroso; p�arà provarem 0- direito de -:�f:!����td: :�e��i���t!��\: �e�t:f:�t:!�o�oo:op���!:�eto�Or��:
tarem à' llora da recepção: cEs. cigarrinho· cPaxá�.

. proprtedade OU ,posse sobre 'os mesmos,' convida os 50 de Abril, inclusive.
'

rente.s :ao �rimeiro trimestre anúal

tAo aí os engenhetros de l.lsboa.e De rep.ente, a ,!!ultIdão agita·s�. interessados il no praz'o 'de· 50 dl·a·s a contar da d-ata
--_.....__ e adiCIODalS.

'

há multa gente de foral' «Ó PrI- Olhos ahlados Vtram o combOIO .

..
' , ,

.

-' "

.

-------------
'---------

.ma, reparou no chapéu da X? na curva de. S. Bartolomeu .. Um deste, prestarem a sua colaboração, comunicando à V-ENDE-SE
•• _.

'9úe mau �osto!» . :������o�tl;táa�e�relerLá'i�:� Seéretaria desta Câmanto que entenderem por con- I BPBBELB06 ÓE, 88010 I
• .A par,lala cio aort.Jo paf•• e.ta- elel, - começa!U a gritar. Os veniente e possa contribtilr', pará o esclarecimento de Uma Cllsa, oom e divi ..

,io'. __ Id•••J'YlI pr•••nça
pescoços esgantçam-se p�r,!- o la: situaç�es' duvidosas.'

.',
.

.

... .. ' .Õea e t!wintal, n. Rya Maroas BUSH e TE�KA ..D2
"

do. flllllS.. III.. «GOlfllet...
do de Monte Gordo., Dlstmgue .

J, - ..

..

o ',_.
..•.

"l ·se um grande risco de fumo p 'd C "1Lo' d -'V"l 'R 'Id S A'
. J.ointo Joaé c,t'Andra··

Pouco passa do melo.dla. Os btaneo. cE' ele!,-elCcla111am os' aç�s O
• onc�U!? é I a ,�a' _e _anto ntónlO, de,40.

Judas de palha são- arrastados senhores da comissão. Um ou aos 9 de AbrIl de 19b6. "'-�".
-

-. .". ... I·nforma Joio Minuel
pelas_ rua�, �a 'lila e_ esfacela40� outro,pu1(1l o.s,pun.ltoll.engomados, ., J,;- •

.

-

•

pela fllria do rapazio. E' préctso ajeita a Sjravata e sacode um ima- . O ,Pre�ld.e,n1:e- da tâmara, Ferrei�. - Rwa•.
Oliveira

8c�º,a.. : d�pr�ssa: com· esses trai- ,ginár�o pÓ d� la.p�la. As sénllo· � D'" Al� ':"_- -

V
-'"'-

-

,

.

,

.•. Ma�tins, 39---N.ata vila,

7,' dQres.l'ara tr ''ler a chegada do ras nem, ch!l�elaift, esquecem õ ",�... . . r;., _�:" I!Jnso aliques ,- -
',- ,

-, ..

'

combo�o•. Lá devem estar alguns chapéu da vlz!nha, afeiçoam as ---...�_,- ..,.__..._."_,,.�__
-

.

Judas, ,mas de carne e osso, aos barblls de baleta do corpete e re""
.

_. .,,'
. -

'

..
.

.------

quais a maltetaria não pode dar pUlCant as rendas das mangas. O .',-' ,<" �

I.Jm pateio•. Portanto, é aprovei· re'iisor do material, junto à Via,
'

'.

tar agora_para saciar os instintos com' cara de carrasco da Torre SÓ>
"

"1:' ".
o"�

>

b.Qmi,ci4.all_nos bone90s que sim- dé Londres, ergue o martelo do .

a tabel'a .':S-EL',E'CT,AL
'

1"Del-DII.:bolizam um dos mats repelentes toque a ameaçar· a turba-multa
BCtos humanos - a traição. que furiosamente quer colocar·se
A população começa a coneen· no meio da linha para 'ler melhor.

trar-se em frente dos Paços do
.

O comboiõ partiu já de Monte
Concelho, para se organizar o Gordo. Vê-se que é um comboio
cortejo que se há�de encaminhar enorme. Um destes arraianos, lu·
Para a estação. Já estão presen· ICGIIlOLUI liA 4.· PAGIIIA)
tes as entidades oficiais, os bom- -------­
beiros voluntários e todas as co· Clube RecreatI'yO Lu ·t.

lécti'iidade� locals, os represen· ."

SI ano
tàntes de Alatnonte e lsla Cristi·
na, as filarmónicas 1.0 de Maio e

Meyerbeer e do Asilo·Cuna da
fronteiriça cidade e multo po"o,

, SIente do Lazareto e do Mundo
Novo envergando, mulheres e ho·
ntens, as suas melhores roupas.
Apesar do dia quente, as mulhe·
rés têm a cabeça envolvida em

J,enços de bico pendente e O'S cha·
es encabidam.se·lhes nos om·

bros. Muitas sombrinhas eguar­
dasóis•..
Já depois do cortejo ter partido

a caminho da estação, multos re·
tardatários atravessam o areal,
passam Junto dos moínhos do Tio

Milhos híbridos
.

o 1.0 LUG.A-R
de QU ALIDADE, que marcaram

no conjunto dos ensaios oficiais e

Os preços mais baixos em Portugal
EI1Viar)do um postal a:

Rua da 8oa�Vis)tat 108-2.0
Telf. 670844.,LISBea =.Telg. Selectal

�ealizoú.:se, no passado in!s de
�arçol a �sselÍ1bleia desta simpá­
tIca colectl',fdade, para a elei�ão de
novos ,orpos gerentes para o ano
em curso.

Depois das obras de 'iue tem sido
alvo, tendo beneficiado de grandes
melhoramentos estamos certos. de
que o 'Clube Recreativo Lusitano,
será uma das melhores colectivida·
des da nossa vila. Consta·nos que a

actual direcção vai empreender uma
intensa campanha de angariação
de sócios, pelo que será durante Um

certo tempo abolido o pagamento
de j6ia.

também disporá GRATUITAMENTE de:

AnáUses de térra e Assistência técnica

----------

Taxas da Emissora Nacional

Um. lTlaràvllha da téonlea
- Illglesa. Alem¡ ...;.

Visite ,8 lloni\11tl •
• Ag8�cia Comercial
e Mar1�ima. do Sul
- Telefone 76 -

I �ila Real de Sto_. António· I
.. ..

'

..
-------

PRAIA DE MONTE GORDO

Rua Gonçalves Zare'o, 19

I

Vende-le um prédio> .

bem situado, ,com tr',
frentes, 10 dfvjlQ8,S, qu'in�

,

tal, terraços, àguà can.� .

lizada, luz eléctrica, es-
.

gotas, to.da mosal�ada,
de boa oonstrução. It 'pre.
ço aeesslvel, podendo f.­
cilitar·s8 pagamento,
Chave - Rua Ant6nlo

Nola, n.O 2 a - Maria CAn­
dida L.ope•.
ProprietárIo - Evaristo

de Vasconcelos, Av. Joio,
XXI, 22-4.°. Dt.O - L.isboa.



• •
'-CAIIPANHA DE SEGURANOA

NO TRÂNSITO

E A NOSSA TERRA IS - Abril - !�QQ

COMEÇOU em todo o Pais a

_ Campanha de Segurança no
- Trânsito, iniciativa do Auto­
móvel Clube de Portugal, destina­
da a incutir nos condutores e. nos

transeuntes, que frequentam as

æir���1?�f�rFa� IlVAUDURAGII DI CAMINDD DI 'IIID un INJUSTIÇA QUE URGE REMEDUR
eficaz meio de reduzir os riscos

da��:��13�ã�'parte se vêem car- EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
taze$ instrutivos, e os professores
têm

_
instruções para ensinarem' (CONCLUSÃO DA 3.a PAGINA)

aos alun.os das escolas as regras so-andaluz, com o exagero íneren­
d� trãnsíte eleme!l!ares, por meto te à mestiçagem do sangue, grita
de desenhos sugestivos, aprenden- que são mais de cem carruagens.
do assrm a eydar os pertgos da Afinal, vimos depois que não iam
circulação, que os espreitam na além de quarenta. Vêem-se bra­
r�a ou na ,est,rada. . ços saídos das carruagens agitar

_

N� no.ssa vtla continua a fazer- lenços ao pessoal das hortas, que
-se senhr�a �alta de regulamenta- largou o sacho e a enxada para

-

ç�o d? tr�nsdo urbane, �om a d�- assistir à
_ passagem do colosso.

- VIda l!mahzação, anomalía que Já Saúdam, agitando os chapéus.
P9r várias, vez.es temos apontado, Pressentem, na sua rudeza, que
n�te se�anárl?, como um factor

passa na sua frente, a rolar na-
4e desorlentação para os condu- queles trilhos, uma mensagem que
,to�es automõveís e, de pengo de anuncia um mundo novo. Ainda
aÇl,dentes t�l!to para estes como longe, o maquínistà apltou - um

'Pllra. os ,t:!eoes.. .. _ apito agudo que fez estremecer a
; E)á qu� aludimos a sinalização, multidão. «Tire-se pra lá, seu

,cumpre-no,s também .t:eglsta�r o.u- alarve!- _ grita o tal encarrega­
�tra carência de certa Importância, do da revisão do material a um

_ F!ilta aquI.um marc!> qu� assr- da Tenência, abafado num varino
n!:\l� aos, tUrlsta� a dlrecs:ao do e que quer vermais que os outros.
,pósto de. Fronteira e Alfandega, '

na Avenida da República. O que Qs disaursos, ° entusiasmo e um yi­
·havia foi retirado há tempos, dan- ya periio_o ao Marquê_ de Pombal
dQ como resuttadq ser frequente
"�ret,n.se turjs,tas nacionais e es- O comboio entrou nas agulhas
trangeir<5s, dum lado para outro, a apitar, a saudar esta multidão
li procura' do Posto

-

Aduaneiro, entusiástica. As carruagens vêm

cuja localização é de regra ser cheias; agitam-se braços, corre­
devidamente aseínalada com Urna -se de um lado para outro; o ma­

placa. Tódos ficam mal ímpres- quinista não cessa de apitar e

slonados pela sua falta, numa lentamente, espirrando vapor pe­
fronteira coin a Importância da las ventas, a Iocomotíva, negra e

nossa; e com razão. brilhante, apróxima�se da plata-

�UsilÇi

Director

João A, Dias Pena
Editor e Proprietário
Armando R. Cruz

forma. Rebenta o foguetório, os Le Cocq Abecassis, D. Aurélia
adversários políticos abraçam-se; Andrade de Figueiredo, D. Elvira
a Velha, a Nova e a banda espa- Azevedo Vaz Velho, D. Olímpia
nhola tocam em unisono o hino de Abreu e Sousa, D; Elvira e D.
da Carta. Sobem vivas a suas Concha Azevedo, D. Carmen Go­
majestades. Aplaude-se em deli- mes Sanches, D. Carmen Ortigão,
rio..As fábricas começam a api- D. Maria.da Conceição César e

tar e alguns navíos estrangeiros outras damas vilarrealenses na

juntam a simpatia da sua sauda- dístrlbuíção do bodo. Duzentos
ção sonora ao enorme contenta- pobres são contemplados e os fi­
rnento- desta gente. Descem os larmónícos, bem adubados com a

engenheiros, desce todo o pessoal . ,pinga da Fuseta, arrancam do
que vem das outras estações e a instrumental as mats.comoventes
multidão aumenta; máquina e car- harmonias. O bombo do Fran­
ruagens sobressaem da massa ,cisco Basbanca deve estar forra­
negra de gente que as rodeia. do de pele de zebú, porque de
Os membros da comissão e as coiro de carneiro não arrancava

senhoras desempenham um papel aqueles tonitroantes estampidos,
genttlíssimo, desfazem-se em ama- -de bombarda. O sr. juan .Cum­
bilidades para os que chegam. brera, empacotadas escrupulosa­
Na, tenda, ao lado do barracão, mente as'pesetas, assoma-se à ja­
serve-se o copo-de-água. O ca- nela a ver como correm as coisas
lor é sufocante e mais de um se- cá por baixo, no meio da Praça,
nhor mete o dedo no colarinho, cheia de balões, de bandeiras e

duro. como lata, para facilitar o de algazarra, e o bondoso Fran­
arejamento interior. Depois vêm cisco Tenõrio, com as suas vene­
os discursos. Falam o capitão do raudas barbas, ri infantilmente
porto, sr. 1.. tenente Manuel Ade- ante o espectáculo de regozijo
lino Nunes de Sousa, que é o pre- geral.
sidente da comissão das festas; Finda a distribuição do bodo,
engs, Fernando de Sousa, Silvei- os pobrezinhos, com o quinhão
ra, Lecouvreur e Bual, dr. Este- que lhes alivia a fome de hoje e

vão de Vasconcelos e Mendonça de amanhã, lá vãe, sabe Deus pa­
e Costa, redactor da «Gazeta dos ra onde I - e as senhoras e os se­

Caminhos de Ferro •. Alguns dis- nhores, cansados de tantas fadi­
cursos foram vibrantes, tendo-em- gas e emoções, vão para suas

polgado a assistência o d-o sr.eng. casas despoíarem-se das indu­
Bual, que, pôs em relevo o alto mentárias rigorosas que a uns

benefício que representava para assou os pescoços e a outras vín­
Vila Real de Santo António, para cou os bustos. Que barbas de
o seu povo (ao qual se referiu baleias tão njas!
com muita amizade), para o pres-
tígio e para a economia da Nação Um tele&rama a Sua Majestade e

a chegada a esta terra fronteiriça ,as ilumina9ólls Il à máaiaa, it
e maritima do caminho de ferro. noite, Da {lra9a
Não cessam as palmas, os vívas a

suas majestades, aos ministros e Entretanto, o sr. administrador,
às figuras locais a quem se deve envaidecido dó triunfo, antego­
o melhoramento. O cônsul _ de zando o despeito dos «outros»,
Espanha, entusiasmado com a manda ao telégrafo a seguinte
oratória, observa ao sr. conselhel- mensagem a Sua Majestade: -E'
ro Frederico Ramirez: cAhora no meio do maior júbilo que os

tendremos nosotros que traer el povos de Vila Real, Castro Marim
ferrocarril a A:vamonte l. e outras povoações da margem di­

No meio do calor dos aplausos r�itá _do Guadiana, assistindo à
aó discurso do sr. eng. Bual, (j iitaug�rl;lção do último troço do
JaCinto Erres. dispara um ribom.- Caminho de ferro de Faro a Vila
bante viva ao Marquês de Pom- R�al, saúdam a Voslla Majéstade
bal. Dois. vizinhos de Castro Ma- e.lhe eMiam 'DS seus mais since­

rim, à sua ilharga, engolem em rQs Ei cordeais agradecimentos
seco e vistoriam-no com tim olhar pelo complemento de tão impor­
cobiçoso de antropófago...

.

tante melhoramento cujo inicio só

As filarmónicas toca1l1 um «pa. a.Vossa Majestade se deve.e- que
sa.calle., a multidão começa a de tanta utiIidl!de será para esta

dispersar-se em direcção à vila' e provincia. Fazemos os mais ar­

o cívico Ventura, já despachado dentes votos pelas maiores pros­
do policiamento da festa, vai afa- peridades de Voss.a Majestade, de
gando a bainha dO\ chanfalho, sua majes.tade a Rainha e de toda
lembrando-se que haverá que fa- a família real portuguesa-o admi­
zer com os rufiõe.s das «coquetas.. nistrador do concelho, Barreira».
A esta hora quantas garrafas e O empregado do telégrafo, que
copos terão já partido, eles e os estava a conversar com o sr. Hen­

ingleses I r:V, da estação inglesa� lê, conta
Os srs. presidente da Câmara e

as palavras e à socapa desabafa
administrador do concelho estão um \liva à República.
contentes I E' provável que a A \lila, neste resto de tarde, es­
canzoada seja poupada durante tá muito animada. Há um certo

uns tempos às bolinhas do Moita, exagero nas libaçõe_s, aliás com­

meirinho. E' bonito uma amnis. preensível, dado que todos estão

tia ger.al para os canfdeos. Que compenetrados da valorizaç,ão
grande triunfo político I O ma- que repres.enta para esta terra a

quinista e o guarda-freio são cá inauguração do caminho de ferro.
dos nossos I Fala-se até em que vem para aqui,
A

' , . d' 1 o nO\lo vapor «Infante D. Manuel.,vlla regurgita e popa ação e
adquirid.o há pouco em Innlaterra,as vendas habilitadas estão atu- a

lhadas de clientes. Bebem-se para fazer as carreiras entre as

i 1· 'd d b duas margens do rio e sabe-se
me os dros à sau e o com oio,

que \Ião ser feitas diligências jun-do chefe e do agulheiro que des- to do rloverno espanhol pa.ra tra-fraldara uma linda bandeira en- a

carnáda à porta da guarita, para
zer a Aiamonte a linha férrea que

o homem da máquina saber que parou em Huelva, Enfim, esta

era a altura de apertar os freios, gente está entusiasmada e crê no

Os influentes da localidade tro- progresso da sua terra.
.

cam impressôes, fala-se até na À noite, a Praça Marquês de
união nacional de progressistas e Pombal e a Avenida Rainha D.

regeneradores e entretanto as se- Amélia e uma ou outra rua 'apa­
nhoras, já em casa, escov�m e recem Huminadas. As músicas

ajeitam os lindos vestidos e re- tQcam nos seus coretos e não há
sorrem aos frasquinhos de água desafinação entre a Velha e a No­

---------__ de cueiro. Daqui a bocado· "ai ,va. Nas casas particulares tam-

O SERV ICO· set distribuído o bodo, na Praça. bém há müsica. Tudo corre bem:. .

.. ... . Já lá estão as filarmónicas e o sr. o pO\lO diverte�se, há apenas uma
. padre Leiria, à porta da igreja" cabeça de inglês rachada e os

DE AUTOMOTOE,AS aguarda as senhoras e a comiso afeiçoados ao tinto elOlageram no

são das festas, para dar começo consumo, mas como amanhã é 00-

'eA"'A O ALG A,RV'CI ao acto beneficente. - mingo de Páscoa não faz mal •

• &II ,g.Li:! Dormem-se mais umas horas.
A cil.trlbulttio elo -bodo eCl_ A comissão, para termo das feB'

devBfá tBf Início no prÓXiMO YBrio dulentOJ poliire. tas, oferece hoje à noite um baile
na Democrática, que, pOJ certo,

O sr, en�. Espregueira Mendes, São cfl1cO horas da tarde; as decorrerá animadíssimo. Mas o

ilustre director da Companhia dos senhoras e os' senhores apro1ti- repórter não pode concorrer ao
Caminhos de Ferro Portugueses, mam"se dos balcôes junto do obe- mesmo, porqúe tendo ainda tão
recebeu em audiência o sr. pre- Jisco que a gratidão desta gente poucos meses' de "ida não quer
sidente da Comissão de Turismo ergueu ao fundador da sua terra sujeitar os seus modestos proge'
e Propaganda da Casa do Algar· e ao sr. D. josé I, que era rei no nitores'à multa correspondente à
ve, em Lisboa, que lhe foi apre- tempo do Marquês de Pombal. iñfracção da lei dos espectáculos
sentar a necessidade urgente de Não sabemos a razão por que a �quando estes não são próprios
algum;i melhoramentos nos servi· este lapidar monumento alguns para menores,
ços ferroviários para o Algarve, brutos chamam pelourij¡ho. 'Os

. nomeadamente a sua ligação com balcôes onde se amontoam o plio,
a capital por um serviço rápido a carne e outras vitualhas, estão
de automotoras. cobertos com as bandeiras da Na-
Depois de manifestar o seu in- ção, da Inglaterra, da Alemariha,

teresse e desejo de dar satisfação da Argentina, da Noruega e ou­

aos melhoramentos pedidos, o sr. tras que os respectivos represen­

eng. Espregueira Mendes infor- tantes consulares emprestaram.
mou que no próximo \lerão, tal\lez Diligentes, embora discretos, os

já,em julho, se daria início ao ser- srs. drs. joão Abecassis e Antó­

\liço de automotoras Lisboa-AI' nio de Passos, Martinho josé Ro­

garve. drigues, jacinto José de Andra­
de, Francisco Ortigão Sanches e

Francisco Ma!aquias Domingues
secundam a3 sr,ae D. Fernanda

-se reduzida, em matéria de
desportos náuticos, às acti­
vidades do Centro de Vela
da Mocidade Portuguesa.-
Neste Centro, contagia­

dos pelo entusiasmo de al­
guém a quem devemos pres­
tar justiça pela sua incan­
sável dedicação, reuniu-se
a mocidade da nossa terra,
que, distraída de pernicio­
sos entretenimentos, deu­
-se à salutar prática da vela.
Lusitos, «sharpies» e «sni-
pes», sulcando, todas as

tardes, as águas do Gua­
diana, eram um espectáculo'
encantador que sempre
prendeu a atenção de ambos
os lados da fronteira - e

teve larga concorrência de
admiradores e entusiastas
nos dias de regatas. E mui­
tas foram a regatas, com a

participação de velejadores
espanhóis, que constitui­
ram, para além da simples
competição desportiva, for­
te motivo de confraterni­
zação e revigeramento dQS
tradicionais laços de ámi­
zade peninsular.
O encerramento do Cen,.

tro de Vela local da MOCI­
dade Portuguesa, agora or­

denado superiormente, sem
qualquer razão justificativa,
ao que sabemos, causou

nesta vila geral consterna­
çã o , aliás perfeitamente
compreensível. .

Quando, por todo o País,
se estimula a prática des­

portiva e o próprio Presi­
denté do Conselho, D_r. Oli-'- _.....__------
veira Salazar --:-lastimando
a mocidade que, volveiuio O St ministro da' EdnOaçlocostas aos ares sàdios do
T�jo, se éstióla pelos «ca­

fés)) - lança ,a
.

!-!ampallha
patriótica do «R lim o ao

Mau, não se compreende
que se prive a mocidade da UMA comissão de Portie
nossa terra de poder par6 ... timão constituída pelasticipar nos benefícios dessa - autoridades lo cais e
generosa campanha. Afigu- presidentes'das Câmaras de
ra"se-nos um procedimento Lagos, Silves e Albufeira,contrário a todos ós prin- avistou-se com o sr. minis­
cípios enunciados pelo Che- tro da Educação a quem so-'
fe do Govêrno no sentido licítou a elevação a riado-'
de incrementar, no Ólais naI do liceu municipal de
alto grau, o elltusiasmo por. Portimão.
um desporto que tem, como Uma outra comissão de
nenhum outro, profundas LQulé, constituída Igual".raízes na tradição portugue- mente pelas suas autorida�'
sa - e é, talvez, de entre to ..

des, avistaram-se também
d.os, o que cons�rva, despar- . com -o sr. prof. eng. Leite
tlv�mente, maIOr.l?ureza. Pinto a quem pediu a cria.
E f()fa. de duvlçla q�e o ção naquela vila de uma

,�lgli:rve lá marcou p�slção escola técnica elementar de,
Invejável na Vela NacIOnal, artes e ofícios.
pelo. que'"com razão de so- O sr. ministro da Educa ..

�r�, ,conslderamo� nã� S? ção, depois de apreciar as
lDJus,to como an�I·patrIOtI. necessidades gerais do en.
co que. se cerceI�m todas sino técnico e secundári-o
a�· ��ndlções devIda e po�- na nossa provincia, prome­slbilldades de desenvolVI· teu estudar os pedidos das

mentopdes�e ,desporto nda duas comiss'ões, apontando.
nossa rOVInCla, em vez e as dificuldades e as ra¡;ões
se lhe dar o al1lparo e a que se opunham à sati'da�

dProtdec9�0 qlue, cdorresPdon- ção imediata dos mesmos.,
en o a pa avra e?r em Os comissionados foram­

?e Sa.la�ar, são obngação acompanhados pelo chefe
mdechnavel de quem t�m o do distrito, pelos srs. depudever de zelar pelos .mte· tados eng. SebastHlo Rami
resses .desta mqdalldade rez e coronel Sousa Rosa,l
desportIva. e por outras individuali
Onde há, de Norte a Sul dades.

do Pais, região mais privi- - __=___

legiada do que' o Algarve D uas d e f,l' c I' eA nc :a' s",para a prática da vela? f

Por que motivo se elimina
urn Centro, como o desta
vila, depois de tantos anos

de excelentes serviços pres­
tados ao desporto nacional
e " mocidade � serviços
q LIt! têm sido reconhecidos
superiormente como tal-,
privando o Algarve de um

dós seus principais núcleos
de vela, e impedindo os

rapazes da nossa terra da
prática de um desporto a

que já se tinham dedicado
e em que, por mais de uma

vez, prestaram boas provas?
Se há erros ou deficiên�

[CONCLusIo DA I.a PÁGINA] cias no Centro local- eli­
minem-nos. Se os barcos
acusam o natural cansaço
dos muitos anos de intensa
àc t iv i d ad e - renovem-se.
Mas que se encerre o Cen­
tro, pura e simplesmente,
como remédio contra hipo-
téticos o u desconhecidos
males (pois nem sequer se

apresentaram quaisquer ra-
zões l), é q u e representa
u m a clamorosa injustiça,
contra a qual, .em norne de
Vila Real de Santo António,
lavramos o nosso mais
veemente e' sincero pro­
testo.
De restai confiamos em

que esta decisão, que tão

profundamente feriu a sen-.
sibilidade de todos os vilar­
realenses, será revista - e

que justiça nos será feita.
Apelamos; neste senti­

do, para o sr. Comissário
Nacional da Mocidade Por­
tuguesa, para o ilustre 'che­
fe dos serviços náuticos da
Organização, comandante
Soares de Oliveira, oficial
distintíssimo a quem estes
assuntos merecem sempre
a mais extreme e carinhosa
atenção, e para o sr. Dele­
gado Provincial da M., P.,
que não deixará, certamen­
te, de defender os interes­
ses do Algarve, advogando
a reabertura do Centro de
Vela de Vila Real de Santo

,

António.
Entretanto, aguardamos

confiadamente.

d. A. Dicis Pena

(CO.CLtlIID DA I.a PÁGI.A

a le�'i1!ifla, a' colaborar na fJbra
qa,e's,e erguia. '

São já hoje homens e mulhe­
res as crianças de entdo. Com
certeza se lembrarao ainda das
nossas récitas, dos nossos lei­
IDes, do nosso cortejo - em que
(am representadas todas as es­

colas do concelho - quando fo­
mos Inaugurar a caminha para
crIanças, que .ld ficou com o no­

me de «Escolas Primárias de
AlcQútlni». Foi o Joao/llnho, o
filho. m�is noDo do dr, Dias,
quein rasgou o pap,! que en-

"aIDip- a.p/aep. , ,

S' nece�sario que essas crian�
ças 16 nao esque(Jam do pao
que entdo era tançadõ à tetfa e

que germinou e tao pfooeltosos
Irutos produziu.

'

, Nà rede hospitalar que o (}o­
D"no traçou para bem servir o

I?a(s, Alçoutlm foi assinalado
para ser dotado com um hospi·
tal sub-regional. Este marca
urna das maiores necessidades
da,q{)_elá região.

.
Para a sua realização, para

e,_olaborar com a comparticipa­
ç-ao estadual, organiÆarani-se
TÍ,as últimos anos festas em AL­
coutim, cuja receita positiva se
destina àquele propósito.

.

Assisti a duas delas, e seria
t{/ffcil faz�-las melhor em qual-
quer par:te.

'

Tem, de se 'seguir o caminho
traçado. E' ainda uma home­
n.agem, taloe.. a mais significa­
tiva de todas, a prestar a quem
fes da sua vida uma fulgurante
lição-e ummaravilhoso exemplo •

Cumpre à Provedoria da Mi­
sericórdia, como representante
maior dos interesses beneficien­
tes do concelho e à Cdmara
MuniCipal, como representante
mdxima de todos os seus inte­
resses, congregar esforços em

Bua volta e' continuar a rota
Iniciada, para que o hospital
Bub-regional se possa levantar.
Cremos que assim o farão, Re­
cuar seria trair,

TrIndade e Lima

O SR. deputado dr, Joa- sntustasmo e dedicação co­
, quim de Sousa Macha- mo as de José Rufino são

!! do, ao apreciar, na As- fenómenos raros neste País,
sembleia Nacional, a lei onde cada um trata mais

relativa ao Turismo e à ln- dos seus interesses do que
dústnà Hoteleira e ao mos- dos interesses da colectivi­
trar os possíveis inconve- dade. O malogrado presi­
nientes dacentralização que dente da Câmara de Alijó
se projecta, fez Q calor<,>so não atendia - considerações
élogiQ da acção do falecido de espécie nenhuma - as

JO$� Rufino, a quem já, por tais eonsideraçõês que se

mais de uma vez, nos refe_- revelam tã-o. prejudiciaIs à

rHilos "neste jornal e que prosperid�d:e�'das terras-...

trAnsformou completamen- quando, estava .em �ausa a

te" 'à' fislQnoIit,ia de Alijó, súa terra. E fOI aSSIm, des­

.UR' 'terri natal, evocando prezando impóÍ't?nos, pele­
nelí (,

.

«amor 'à terra, qu.e jando colil afoIteza. pelo
ániÍila'tàíitós espiritas em� lprogresso d:o seu torrão e

pié�D'dedóre's e dinâmicos». ,pelo bem estar do seu po�
. Na.o' queremos deixar de ,vo, que ele ergueu de um

arquivar, esta referência à monte d'e ruinas e de um

�eÍll6ria de um homem que marasmo confrangedor a

lutou com um entusiasmo ignorada vila de Alijó.
slñgulá.-r pelo progresso da Deu-lhe isso o direito de
sua terra, tanto mais que ser lembrado não só pelos
,¡,..........____ seus conterrâneos como por

DB lEZ El QUANDO... !�:�=ro�¿�õ t:�e�up�:P�:
Homem que bem serviu a

terra onde nasceu. E se um

dia se quiser homenagear
aquele reduzido número de

presidentes de Câmaras que,
tudo sacrificaram-até ami­

zades-para a grandeza das
terras que administraram,
terá que se recorrer à figu­
ra lapidar de JOSé Rufino,
como símbolo da devoção,
do trabalho, do entusiasmo
e do amor daqueles que aci­
ma de fugazes circunstân­
cias e de conveniências dis"

cutiveis, puseram a sua vi­
da ao serviço da terra onde
nasceram Et dos seus Con­

terrâneos.

receb�u ComissÕes de'
Portimão e LóuU

C2FlSRS

""osé Barão

(COlrOLUBÃO DA l." PAGINA)

OS barcos, durante a faina da pes•.
Ca. Também é caso para consi
derar que o salva-vidas de Tavi
ra-o mais próxi,"o....,., E)pesar.da�
boa·vontade do seu pessoa! em.
acudir nalgum naufrágio nesta
costa, raramente poderá chegar a
tempó de ser realmente útil num

possivel salvamento, pelo que se

impôe a exis.tência dum barco sal
va-\lidas permanente, aqui neste
porto, como antes tivemos, pois
8S vidas humanas que poderã'o
perder-se numa emergênciadestas
valem bem o custo e manutenção
dum salva-vidas exclusi\lo para
esta costa, antes que tenhamos de
lamentar ocorrências de maior
gra"idade,Visado pala Comissão da Cansura

Vendam-.e, dUB., na
Rua Cândido esos Reis,
n,08 23 Et 136.
,Dirigir a Drogaria Per'la

- Vila Aeal de Santo An6
t6nlo.

"


